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Por que falamos do Hidrogênio?
Processo de Transição Energética e Descarbonização da Matriz Energética

Hidrogênio como o vetor da Transição Energética

➢ Solução chave para setores hard-to-abate

• Molécula versátil – utilizada como matéria-prima e fonte de energia

• Adequado para superar os limites de eletrificação em setores de grande emissão de CO2

• Necessidade de que o hidrogênio seja limpo e renovável para atingir a neutralidade de carbono 

almejada

➢ Crise Energética

• Guerra Ucrania e Rússia – escassez de GN e aumento de preços generalizados

• Economias mais desenvolvidas – políticas para eliminação de dependência do GN russo e acelerar a 

transição energética

➢ Momento Político e de Mercado

• Políticas e compromissos impulsionam a economia global de hidrogênio (IRA, H2Global)

• Ainda há políticas em estágio de desenvolvimento

• Apoio público é fundamental para competição das tecnologias verdes



Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Mercado Externo

• Brasil, Austrália, Espanha e Argélia poderão oferecer o 

hidrogênio verde e derivados mais baratos para a Europa em 

2030;

• No caso do Brasil isso se deve, principalmente, aos excelentes 

recursos combinados de energia eólica e solar, e aos menores 

custos nivelados de energia renovável.

Fonte: Fraunhofer Institute, 2023



Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Geração Renovável para o Hidrogênio Verde

• Considerando a demanda de produção de hidrogênio verde, haverá a necessidade de incremento da geração 

renovável no país, basicamente eólica e solar

• Em um cenário acelerado, o hidrogênio verde precisará de USD 200 bilhões em investimentos e 180 GW de 

capacidade adicional renovável (o que é mais do que nossa capacidade total de geração em 2020) - Devido à 

expansão da geração, será necessário reforçar a atual infraestrutura de transmissão

Fonte: McKinsey 2021 - 

https://mck.co/405NvGt 

https://mck.co/405NvGt


Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Custos Estimados Globais

• A projeção de custos nivelados do hidrogênio de fontes renováveis em 2030 pela BloombergNEF aponta que o Brasil estará 

entre os mais competitivos do mundo na produção de hidrogênio a partir da eólica onshore

• https://www.cepel.br/calculadora/ - Calculadora do custo nivelado de produção do hidrogênio 

(Levelized Cost Of Hydrogen– LCOH) por eletrólise para um projeto com horizonte de 20 anos

https://www.cepel.br/calculadora/


Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Características Eólica para Produção Hidrogênio Verde

Um dos melhores ventos do mundo está no Brasil

• Vento constante (sem grandes rajadas), com baixa volatilidade e 

vento previsível (Modelo de Previsão de Geração Eólica)

• Baixa pegada de carbono

• Complementaridade com outras fontes de energia - Hidrelétricas 

(Sazonalidade Inversa), Solar Fotovoltaica e Biomassa

• Impactos Socioeconômicos e Ambientais positivos na sociedade



Potencial Eólico Brasileiro

Fonte: Atlas Eólico Brasileiro - 2013 Fonte: Roadmap Eólica Offshore Brasil - EPE

Onshore Offshore



Fonte: GWEC - Global Wind Report 2021 (Ano 2020)| ABEEólica

Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Possíveis Arranjos Eólica Offshore e Hidrogênio



Fonte: Trabalho apresentado no BWP Papers 2022 - AVALIAÇÃO TÉCNICA E 

ECONÔMICA GEORREFERENCIADA DO POTENCIAL DE PRODUÇÃO DE 

HIDROGÊNIO VERDE COM EÓLICA OFFSHORE NO BRASIL. JOÃO 

AZEVEDO; FLORIAN PRADELLE; SERGIO LEAL BRAGA. PUC-RJ

Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Possíveis Arranjos Eólica Offshore e Hidrogênio



Fonte: https://www.linkedin.com/posts/gritsyshina_hydrogen-ports-activity-7108479609578352640-LoCY?utm_source=share&utm_medium=member_desktop

Potencial do Brasil para o Hidrogênio
Eólica Offshore e Hidrogênio – Conceito Estratégico de Porto-Indústria



Cooperação - Hidrogênio
Parceria entre Associações Setoriais

• Pacto Brasileiro pelo Hidrogênio Renovável

• contribuir para a definição de um arcabouço regulatório;

• desenvolver o mercado de aplicação de hidrogênio 

renovável;

• promover o desenvolvimento socioeconômico, por meio da 

economia do hidrogênio renovável;

• promover o hidrogênio de origem renovável no País;

• disseminar as oportunidades de hidrogênio renovável aos 

seus associados e à sociedade brasileira;

• aumentar a competitividade da produção e uso do 

hidrogênio renovável.

• ABEEólica como instituição parceira e de apoio



Hidrogênio no Brasil
Considerações Finais e Desafios

Hidrogênio Verde como vetor da transição energética

• É importante a mobilização de parcerias e cooperações nacionais e internacionais, a qual 
infere em mobilização de investimentos

• Importante o hidrogênio ser de origem renovável para descarbonização da economia

• Necessidade de uma política industrial verde: a criação de um arcabouço regulatório dará a 
segurança jurídica necessária e incentivará o desenvolvimento dessa indústria no Brasil

Fonte: https://bit.ly/3B6uXul 

https://bit.ly/3B6uXul


Definição das 
funções a serem 
assumidas por 

autoridades públicas                  
relacionadas à 

regulamentação e ao 
uso do hidrogênio

 

Necessário a 
definição de 

normas técnicas 
para a mistura de 
hidrogênio com 
gás natural em 

dutos

Preço da tecnologia 
elevado – reduz 
competividade

Demanda de 
materiais críticos 

para eletrólise pode 
se tornar gargalo 

pensando no 
aumento da demanda 

de produção dos 
eletrolisadores   

A produção de H2 por 
eletrólise consome, em 
média 9 l água para 1 kg 

de H2 – plantas de 
produção não devem 

ser instalada em 
regiões com restrições 

ou escassez hídrica

 

A inexistência do 
mercado de 

carbono regulado 
retarda o 

hidrogênio 
renovável no país

 

Hidrogênio no Brasil
Considerações Finais e Desafios



ACOMPANHE 

A ABEEÓLICA



Acompanhe a ABEEólica
Notícias e Artigos

Relatórios

Site e Redes Sociais

Relatórios



Disponível nas plataformas:



André Themoteo

Diretoria Técnica

andre@abeeolica.org.br

(11) 94524-1796

Obrigado! 

mailto:andre@abeeolica.org.br
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